
«Será o Povo português quem livremente
escolherá 9 seu futuro político. As Forças
Armadas- pretendern apenas lançar os fun­
damentos da voz do povo. Será O Povo 'por­
tuguês que conscientemente. pelo seu voto,
decidirá o seu futuro em eleições para a As,­
.sernbleia Constituinte. E essas eleições, po-

deis estar certos, serão eleições livres»

Brigadeiro VASCO GONçAi.VES
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«Â VOZ J)E LOULÉ» "CELEBRA
'./-

22' ANOS DE VIDA

7 MESES·DE LIBERDADE
(A Voz de- Loulé» celebra, com,

• presente número, 22 anos de

pu_i)lica.ção. Com efeito, no dia 1
d. Dezembro de 1952, saíu o pri.
meiro número do nosso jornal ..:.__

• 'desde então, arrostando com

todas as limitações que eram im,

postas à Imprensa portuguesa,
011 nossos assinantes e leitores

puderam' receber em suas casas,
ellta Voz amiga que sempre de.

lIIejáinos, ser.
_

'

Não se, comemora, porém, a,
passagem de «mais um anoe, ape.
aas. Na verdade, 1974 é já -

aão só para a Imprensa em par,
ti(Jl,lla�, .mas para toda a socíeda.

'

ii., portuguesa em ,iteraI - um J
U6 hlstórícó: 'l

Estamos quase tentados em

deixar nas nebulosas margens do
olvido, os inúmeros problemas
que se nos 'depararam ao longo
da vida (umas'vezes mais calma,
outras mais agttada rd'A Voz de
Loulé. As chagas estão, porém,
aínda.rnal saradas - e não é fá.
cil esquecer. A nefasta .acção . da
Censura (depois Exame Prévio)
foi o maior obstáculo com que
lutámos - e poucas

-

vezes saí,
,mos vencédores .. _ Todavia, ou.

tros condícíonalísmos de ordem
técnica e 'pessoal nos trouxeram
(e ainda trazem, infelizmente)
grandes preocupações. Os leito.
res, alías, terão a noção constan.

e Contitma na 2." pág.
......... - .....

Coopera�
de Loulé(iva. /Agricola,

'PenS'ando�se que seja. possível criar, ainda este ano; -a

Ccoperativa Agrícola de Loulé, aqradece-se a todos os lavra­

dores que estejam interesssdos em ajudá-Ia que façam desde

jí ill sua inscrição como sócios-fundadores, na redacção de

«A Voz de Loulé».
'

Para que serve o" Palacete
- i - t

,

da Fo�te, ·da .'Pipa ?

1 8 FEV. 1975

Redacção 'e Administração.
GRAFICA LOULETANA'

Rua da Carreira
,

'

"
\

Telef. 6 25 36 L O U r, 111
'

Estão a lançar-se as bases

para a construção dum novo Algarve
Estiveram

-

no .passado dia 23
em

-

Faro os Secretár-io de Esta.
do da Habitação e do Urbanismo,
.arq, Nuno Portas" subsecretárío
de Estado da Admínístração ln.

terna, Dr. Nandim de Carvalho e

Subsecretário de Estado do Tu:

rísmo, Dr. Asdrubal Calisto.
.Deslocaram.se à sede do Dis,

ESTEVE NO ALGARVE
O DR6 MÁR;O RUIVO

O Secretário de Estado das
Pescas, dr. Mário Ruivo, desloo
cou.se recentemente ao Algarve,
para tratar de assuntos do âm.
bito da Secretaria do Estado que
chefia.

'

Diálogos com' pescadores mo.

nopolizaram grande parte do

tempo útil do .dr, Mário RUIVO
na província algarvia, prímeiro
em Tavira, onde contactou com

.

homens que se dedicam' à apa.
'nha do polvo e tomou conheci.
mento directo dos estragos cau.

sados pelos barcos de' arrasto es.

• Continua na, pág. ,q.A

trito com a fínaltdade de presi­
dir ao acto de posse do Comlssá,
rio do Governo para o Planea.
mento do Algarve, arq. Rui Men.
des, Paula, acto este realizado no

gabinete e na presença do sr. Go.
vernador 'Civil, Dt. Luís Madeira.

Durante a manhã' estas .índtví.
dualidades reuniram com o Gru.
po de 'I'rabalho que neste momen,
to' já está, em runcícnamento jun.
to .do Comissário do Governo,
tendo também participado o Di.
rector da Urbanização de Faro,
o Presidente da Comissão Regio.
nal de Turismo; além dós técnL
cos dos respectívos serviços e da'
Junta Distrital.

O Comissário expôs, nesta refi.
t níão, o processo de actuação do

I
futuro Gabinete de Planeamento
e a sua integração ne esquema

I de desceutralízação que se pre.
) tende instituir para o desenvol.

. vímento da «Região Algarve».
Os objectivos imediatos do

Grupo de Trabalho apresentados
aos membros do Governo 'podem
'sintetizar.se da .seguínte forma:

-Contribuir ,p,ara' solucionar
os problemas resultantes da de.

gração física e social, herdada.
- Elstabelecer-, o Ordenamento

VOTO: UMA ARMA DO POVO

LOULETANOS :

SIM AO RECENSEÂMENTO'
Falando aos órgãos de "ínror.

ma-ção, disse o Ministro da Ad.

ministração ln terna, Ten.. Cor.
Costa Brás, no dia 23 de Novem.
bro: �O recenseamento é obrtga..
tório para quem a: ele tenha dí,
reíto, nos termos da l e í, Mas,
mais ainda que a obrígatoríeda.
de legal, importa .. no Portugal de
hoje, 'a obrigatoriedade morabo

A- EVA SERVE

MUlTO'MAL
OS 'ESTUDANTES
Após, a infrutifera tentavís.-da

criação do Curso Complementar
. dos Liceus em Loulé pelo menos.:
na presente época, escolar, muí.

to's alunos desta vila contínuam
a fer de deslocar.se a' Faro todos
os dias e continuam a ser viti.
mas inocentes do monopólio que
a EVA exerce sobre os transpor.
tes entre Loulé e Faro.
E em que consta essa explo-ra.

ção? ,

Os estuda'ntes adquirem, todoll
os sábados um passe que teorica­
mente serve para 12 viagens
mas, por estrlmho que pareça, es.-

• Continua na 7," pág.

Mais disse ,o Ministro: «Foi f1.
nalmente restituido aos portugue.
ses o direito de colaborar, de par.

,'. Oontinua na .. pág. 4.Â

rísíco tendo em vista fi) deselilveL
vimento harmóníco de todos' 'Oil

_
sectores de actívídades, It crll!�:'
ção de riqueza e o bem ,estar dali"
populações.

' ' ;"
'

- Adoptar uma política urlila.'
nística, firme e socíalmente jllil.
ta,' possível de cativar e oa.adi.
zar os investimentos .

Conta o Grupo de Trabalho ac.
tuar, de forma directa � pê,rlii.Ii'_
tente, junto' das Comissões Ad.
míntstratívas dos Muniéípioa e

dos vários Ag'rupamentos Civil,
cos, incentivando ,0 processo dlt,
intercambio de Ideias e ausculta.
.ção das populações ,.

Aproveitando a, Assembleia .Ge,
ral dos Municípios; aquelearnera,

,

.bros do Ooverno tiveram oportu..'
nidade de, se -dtrtgtrem às Comía.
sões Admrnístrativas, expondo ,.11.

política dós seus Mínístérios.
Reorganização Municipal, Ha.

bitação Social e Planeamento ,Tu .

rístico foram temas abordados Il

quem mereceram da Assembleia
o mais vivo interesse, manífesta,
do no debate que se estabeleceu.

Apelo aos
, Algarvios, '

• Ler na pág. 4.Â.

Com na finalidade de facHit..r
que' o recenseamento de, todos "ati

cidadãos louletanos de ambos 0.

sexos, maiores de 18 anos, reat,
'dentes nas 2 freguesias da Vila,
se possa efectuar com a.

-

maior

símplícídade e brevidade possí,
vel, o Partido Popular Democrá,
tico est! a estudar junto das Co,
missões' Recenseadores das fre.,
guesías de S. Sebastião e S. CIe.

mente, a criação "de um posto re.

censeador que, a seu autorizado,
funcionará na sua sede da Avení.
da osé da Costa' Mealha, 36, ne
in tui to de descongestíonar . a

aglomeração de público junto <1-..
referidas Comíssões.

b .... t'tI¢.:.t .. J" ....... ft·.......�.

o Partido', Popular.
'

Democrático _, p p D
vai colaborar

r PI Recenseamento Eleitoral'

.\
'

Nota, Quinzenal

'. Continua na !,. pdg.

üturtsme .Algarvio
procura sobreviver

O fenómeno turístico esta a. assumír, no Roua tem:p;� u_,a
ímportâncía que leva a debruçar.se sobre ele o. técnico.'
de várias especíaltdades em todo o mundo. Não se trata

já, só, de uma actívídade meramente cornereíal, à base de hó,
teís e pensões. O fenómeno turístíco assume proporções que
têm que ver com a própria sociologia, entrando, mesmo, a

fundo nas razões que explicam a maneira 'de pensar e sentir
do homem moderno, as suas tendências e gostos, a sua pré. ,¡

pria filosofia da vida,

POR outro lado, o turismo convertE:U,Si, definitiva _ iTreY&r.

, sivelmente, em movimento.alavánca de grandes rnteras.
ses para o progresso dOlii povos, Não há indúitria. qu" a

I..
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QUER ACOMPANHAR-ME? ...
(XX.XI)

(Con_tinuação)

. A entrada, há um narteæ, ror.
mado por um arco abatido e so­

bre ele fica o coro.
.

A .cobertura é toda em abóba.
da de berço, menos a do cruzei­

ro, que é uma interessante cúpu.
la (ztmbórto ).'

.

Além da capela.mor, tinha, an­

tes do último restauro, dois alta.
rés colaterais e duas 'capelas ter.
mínãís nos topos .dos braços la­
terais ·da cruz. O pavimento era

em soalho. Por cima dos dois al,

tares laterais havia janelões e,
em _volta de toda a igreja, uma

corníja.
No corpo da nave corría uma.

cornija de talha do século XVIII,
por. baixo da qual abriam nichos

com telas' representando santos

da Ordem; alguns regulares, ou­

tros "medíocres. Lembro.me que
eram: S. Conrado, S. Bártolo, S.

Anónimo Cónego e Cardeal, e

Beato Teobo, dum lado; do ou­

tro: Beata Luzia de Salerno, San.
ta Isabel Rainha da Ungria, S.
Catarina de .Bo Ionh a e Santa

Margarida de Cartona.
Também a talha das capelas

era muito original.
Agora o restauro deixou a

igreja quase completamente nua.

Só lhe deixaram o retábulo da

capela.mor. Há uma desagradá.
vel impressão de frieza nesta ca.

sa de Deus. As paredes dum
branco incomodativo e monótono.
O chão de ladrilho, indiferente à

ideia dos seus fiéis ¡ passam às
vezes sobre ele horas .consecuti.
vas. Só o retábulo, ao fundo, que­
bra esta monotomía, mas por um
contraste demasiado brusco, nem

sequer atenuado por o altar ter
descido,.. O 'altar é uma mesa

vulgar, onde se vêemcbísas e ac­

ções, que, aos othos, parecem o

que há de mais comesinho ...

. Com a tendência humana para a

rotina e para o vulgarismo, ga­
nha.se com estas ... democratíza.
ções?
Repare no art.ífícionalismo dos

confissionários - um genuñexó.
rio, onde, quando é preciso', se

levanta uma tábua crivada, que
não tapa nada, não isola nada.
E do outro lado ... Deus? O que
os olhos vêem é um homem, às

vezes mesmo trajado como o

merceeiro da esquina... Para on­

de foram o ambiente e o respei­
to do «tribunal da. Penitência» ?

O imponente sacrácio em for­

ma de pelicano, a que já Ataíde

Oliveira atribuía «grande valor e

merecimento 'artístico», lá está

na. capela.mor a índícar.nos que
ainda não. estamos num templo
protestante. Ainda não, mas, em

face do que se vê em muitas

igrejas, parece que caminhamos
para lá! O outro dia perguntava­
.me um amigo, que, i'nfelizmen­

te, não tem fé: Os padres ainda
acreditarão na «presença real»?

A,pia baptismal encontra-se
agora onde era a capela do San­

tíssimo, em conformidade com

as novas teorias da localização
do baptismo. Junto dela um qua­
dro de azulejo, imitação do sécu.
lo XVIII (e provavelmente com

os azulejos quís.se atenuar - em

vão - a frieza em que a igreja
.

ficou) r e p r e s e n t a N. Senhora
com o Menino, aos lados S. Fran­
cisco e S. Sebastião ( ?) e em

f r e'n t e um frade (de que Or.

dem?) apresentado por um bis.

po. Sem uma legenda, torna-Se

enigmático,
Também a capela do Senhor

dos Passos imagem boa, ape­
sar de ser de roca - recebeu
dois quadros de azulejos alusí.
vos: «Encontro» e «Verónica»,
líavendo outros dois na capela.
.mor - um das «Quedas do Se.
nhor» e o outro «Descimento da
Cruz».
Existia 'Um «Senhor Morto»,

'da autoria de um frade, de tela
cheia com chumaços, em tama­
nho natural, notavelmente bem
feito mas já muito estragado. O
rosto' era de uma notável expres.
são de morte, com a queda e

abandono próprios de cadáver.

Imagem que servia para crucífí.
xão e descimento da cruz, ao vi­
vo. Oxalá não tivesse desapare­
cido, pois, mesmo no estado em

que se encontrava, seria objecto
de museu, como no futuro Mu,

seu de Loulé deveriam ficar al­

guns fragmentos da' talha, que
da igreja se arrancou.

Quer as dimensões deste tem.

plo? Aí as tem.
'

Comprimento: 21m e 48 cm;
. maior largura no cruzeiro: 16 m
e 70 cm; largura do corpo da

igreja: 6 m e 5 cm; largura dos

braços laterais: 5 m.e 40 cm, A

capela.mor tem de fundo 5 m e

22 cm; de largura, 5 m e 83 cm.

Foi surpresa para si ser esta

igreja sucedânea de outra e ter.
.lhe ouvido chamar de S. Fran­

cisco, quando o seu orago é S.
Sebastião? 'Por ser ror e.st eãr o ,

porque, para os louletanos, é is,

so coisa correute. Não sei é se

todos saberão que, como paro­
quial; S. Sebastião é recentissi­

ma, não tendo ainda cem anos.

Foi criada a 1 de Julho de 1891,
sendo o consentimento da Ordem

para a eracção da paróquia dado
em 4 de Dezembro de 1890.
Essa história fica para. outro ,

dia, que a visita de hoje vai já
longa,

ALVARO PAIS

...-

Vista na casa

CLAMAR
Situada na

Baixa de Loulé'
:es ....".ft "....,..

CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 323240

DipLOMADO EM ADM,INISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

Inscrito como Técnico de Contas.

Aceita colaboração em empresas.

Em regime de «Full» ou «Part-time».

Respostas a este jornal ao n.O 551.

A VOZ D� LOULl
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.

de vida-r
AGRADECIMENTO

A família do sempre lern-,

brado e saudoso

fernando luís
laginha. dos Ramos
Ainda imensamente cons­

ternada com a perda irrepa­
rável do seu ente querido,
sente ser seu indeclinável de­
ver vir patentear publicamen­
te a sua gratidão a todas as

pessoas que procuraram re­

conforta-Ia em tão doloro­
so transe.

Através de «A Voz de Lou­
lé» generalizamos o nosso re­

conhecimento a todos quan­
tos nos acompanharam na

nossa grande dor, pois sen­

timos a impossibilidade de,
nos agradecimentos feitos,
incluirmos toda-s as pessoas
cuja identificação se torna in­

viável.
Tantas e tão significadas

provas de amizade e consi­

deração dos que se dignaram
acompanhar à sua última mo­

rada o 'nosso saudoso extin­
to, calaram profundamente
nos nossos corações e foram
um lentivo à nossa amargura
Jamais poderemos esquecer
essas provas de estima com

que tantos amigos nos dis­

tinquirarn..

anos
• ContinUação da 1,· pág.

te dessas dificuldades, por en­

quanto Insuperáveis .

Repetimos, todavia, que, para
nós, este não é «mais um ano».

Desde 25 de Abril que vimos
abrir.se para a Imprensa· (me­
lhor: parao País) um tempo no­

vo. O Movimento das Forças Ar.

madas, através da actuação, ple,
na de lucidez e oportunídade, dos
seus componentes, devolvem ao

Povo português a honra e o pres­
tígio que decadas de obscurantís.
mo lhe haviam roubado. Os ho.
mens do M. F. A, merecem o jus­
to respeito e o apoio íntransígen.
te que o nosso Povo lhes tem 'de.
monstrado (e estamos certos que
assim continuará a ser).
'Simultaneamente a este renas­

cer colectivo em Portugal, tam­
bém em diversos continentes do
Mundo podernos testemunhar o·

àparecimento histórico de novos
países independentes de língua'
portuguesa, si'nal imperecível da
nossa vocação universalista

. sem o anátema da opressão a

que, durante séculos, expusemos
povos irmãos doutras raças e

doutros credos'

Celebramos, pois, e com eleva.
do regozijo, 7 meses de liberda­
de - em 22 anos de vida. São
pouco mais que 200 dias de. vi.
vêncía democrática, mas são já
os suficientes para discermirmos
onde habita a dignidade humana
e onde sobrevivíamos sobre um

regime que negava as mais ele­
mentares liberdades do cidadão e

os mais legítimos direitos do ho,
mem.

«A Voz de Loulé» não é um jor­
nal partidário. Os 'nossos assinan­
tes e leitores terão (ou não) o

seu Partido e provavelmente o

seu jornal partidário; «A Voz de
Loulé», porém, deseja manter.se
- dentro do largo espaço da De.
mocracia - um órgão da Im.

prensa independente, não só de

disciplinas partidárias mas tam .

bém de quaisquer grupos de pres
são económica, religiosa, etc. Ê

na independência (que não deve
confundir.se com alheamento)
que queremos retemperar as nos

sas forças.
Estamos, no entanto, e porque

julgamos ser esse o Interesse do

Algarve e do País, com o Gover
no Provisório' e com o Movimen

. to das Forças Ârmadas. Estâ
mos assim, prontos a dar o nos

so contrtbuto, embora fraco, ao

ressurgimento de Portugal no'
concerto das 'nações oívílízadas
do Mundo.
Já

.

vamos longos nesta nota
festiva. Querem.os, por último,
englobar nesta efeméride (22
anos de vida - 7 meses de liber

dade) os nossos estimados assi

nantes, leitores, anunciantes e co

laboradores, os quais, porque
sempre estiveram ao nosso lado,
merecem o nosso caloroso obri

gado.

Foram concedidas pelo Estado
à Câmara Municipal de Loulé,
as seguintes comparticipações
cujo destino também se indica:

32 700$00 e 153 contes para cons­

trução da estrada municipal 524,
da estrada nacional 396 (proxi­
midades de Corte Garcia) à es­

trada municipal 526 (Pêra), por
Aldeia da Tor, 3." fase e constru­

ção da estrada Ínunicipal 521.1,
ramal para a estrada nacional

396 (Franqueada), por Poço da

Amoreira, 5." fase.

S A L t R

i-
AGRADECIMENTO

A FAMíLIA
DE uns RODRIGUÉS

Profundamente sensibiliza­
da, e na irnpossibilidade de o

fazer directamente, por des­
conhecimento de moradas,
vem por esta forma manifes­
tar o seu vivo reconhecimen­
to a todas 'as pessoas que o

acompanharam à sua última
morada, ou de qualquer for­
ma lhe manifestaram o seu

desqosto pela morte do seu

saudoso extinto.

A REDACÇAO

. wWf9S"!mPMtE

COMPARTICIPAÇÕES
PARA'
A CAMARA
DE LOULÉ

• ow: "*' .4

COMTRIBUlÇÕES
E IMPOSTOS
Para esclarecimento dos Iute.

ressados, informamos que duran.

te o mês de Dezembro, encontra­
se a pagamento na Tesouraria

de Finanças o Imposto Comple­
mentar (Secção E) do ano de

1973.
Este imposto é pago de uma

só vez e se não for pago na pra.
zo respective, ficará sujeito a ju.
ros de mora.

¡:}tmellm
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis novos e usados

Nova Urbanização Sul - Cadoiço
Telef. 62056
L O U L É

Nota Quinzenal
• ' Continuação da 1." pág.

esta se possa comparar, nos seus reflexos sócío.económlcos.
Porgue, turismo são multidões que se deslocam de país para
país, de continente para continente. Deslocando.se, levam con.

sigo necessidades que exigem satisfação imediatà. Assim se

íncrementam tantas e tantas indústrias subsidiárias, como a

dos transportes, a hotelaria, etc.

0- Algarve tem sido, desde há anos, considerado uma zona

de excelentes qualidades para a prática do turismo. A

temperatura amena, as águas do mar ainda não polui­
das, a nossa peculiar maneira de conviver com estranhos con.

firmaram aquelas qualidades. Contudo, não é de um dia para
o outro que se constroem as infraestruturas indispensáveis. a

uma indústria que vive essencialmente da prestação de ser­

viços: faltam os esgotos, a água canalizada, as estradas em

boas condições, os preços mais convidativos ... isto é, faltam
aquelas condições sem as quais uma indústria turística não

solidamente enraizada dificilmente poderá sobreviver.

ACRESCE o problema conjuntural (recessão económica, au.

menta do preço das produtos, etc.) , ao nível dos países
de economia capitalista, o que inevitavelmente se vem

reflectir na capacidade de resistência do turismo algarvio, em

grande parte dependente do capital estrangeiro. Por outro,
a procura interna pode classificar.se de pouco significativa,
visto que o facto de se ter optado por um tipo de turismo de
luxo poucas possibilidades dá. à maioria da população portu.
guesa . de passar férias em zonas algarvias (recordemos a ele.
vadíssima percentagem de portugueses que foi, ainda, bene.
fiada com os recentes 3300$00 de ordenado mínimo). O tu.

rismo será, pois, um importante factor de convívio entre os

povos - mas para tanto ('nesta Província ou seja onde for)
é preciso que, nos vários càmpos da vida social, os povos es­

tejam dispostos a entender.se.E será que estão mesmo?,.
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Recenseamento
da Assembleia

dos Eleitores
Constituinte

RUI EDUARDO DA GLÓRIA CENTENO

Chefe da Secretaria da Câmara - Municipal do Concelho de Loulé

FAÇO SABER, nos termos do art, 29.0 do Dec.·Lei n.O 621-A/74, de 15 de No·
vembro,que a inscrição dos eleitores no recenseamento para a eleição da ASSEMBLEIA
CONSTITUINTE, decorrerá de 9 a 2"9 de Dezembro do ano corrente.

São eleitores os cidadãos portugueses de ambos os sexos,
maiores de 18 anos completados até 28 de Fevereiro de 1975,
residentes no território eleitoral, ou nos territórios ultramarinos
ainda sob administração portuguesa, assim como os aí não resl­
dentes indicados no referido Decreto - Lei e ós havidos também
como cidadãos de outro estado.

São também eleitores os residentes fora do território, desde
que. preencham algumas das condições seguintes,�

l.a-Terem filhos menores de 18' anos ou cônjuge não separado judi­
cialmente a residir habitualmente no território eleitoral ou dele
haverem saído há menos de cinco anos, à data da publicação
desta lei;

2.a-Resídirem fora do territôrio eleitoral em virtude de missão de
Estado ou de serviço público reconhecido C0l!10 tal pela autori­
dade competente ou serem cônjuges im fílhos menores de quem
se encontre nessa situação e coni ele residam;

3.a-Encontrarem-se acidentalmente tio território eleitoral, 11a data
da eleição, há mais de seis meses.

Não são eleitores:

1) Os interditos por sentença com trânsito em julgado, em virtude de
anomalia psíquica, surdez-mudez- Oll cegueira;

.

2) Os notoriamente reconhecidos como dementes, ainda que não es­

tejam interditos por sentença, quando internados em estabeleci­
mento psiquiátrico, ou como tais declarados pOJ uma junta de
dois médicos;

'3) Os definitivamente condenados a pena de prisão por crime deloso,
enquanto não hajam expiado a respectiva pena, e os que se en':'
contrem judicialmente suspensos dos seus direitos políticos;

4) Os cidadãos a quem, por motivo de exercício de determinadas
funções públicas ou participação err) organizações antidernocrati­
cas antes de 25 de .Abrtl de 1974. o Governo Provisório estabe­
lecer por Decreto-Lei não ser conferida a capacidade de eleitor.

Por interessar aos eleitores se transcrevem ..

'

as seguintes disposições da nova Lei: .

Artigo 16.° - (Universâlidade, do recenseamento) - Devem ser

inscritos no recenseamento todos os cidadãos que possuam capacidade
eleitoral.

-

" Artigo 17.0 - (Oficiosidade e Obrigatoriedade) - 1. A inseri­

çãojdos eleitores no recensearnento será feita oficiosamente pelas co­

missões de recenseamento.

2. Sem prejuízo ao disposto 110 número anterior, todo o eleitor
deverá autenticar o verbete de inscrição a que se refere o artigo 31.'\
apondo no mesmo a sua assinatura ou a sua impressão digital, conforme
souber ou não assinar. O preenchimento dos verbetes de inscrição e a.
sua apre-sentação na comissão de recenseamento são obrigatórios e

poderão ser feitos pelo próprio, por qualquer outro eleitor ou pelos
partidos políticos.

3. Fora do território eleitoral, o recenseamento é voluntário.

Artigo 18 o
- (Dever de verificação) - Todo o eleitor tem,

o dever de verificar se está devidamente inscrito e, em caso de erro ou

omissão, o de requerer a respectiva rectificação ou inscrição.

Artigo 21.0 - (Unicidade da inscrição) - N-inguém pode estar
inscrito mais de uma vez no recenseamento.

Artigo 22.0 - (Teor da inscrição) - I. A inscrição dos eleito­
res deverá ser feita pelo seu nome completo, filiação, data e local do
nascimento e morada com a indicação do lugar e da rua, número e

andar do prédio.
2. Da inscrição constará também' o número do Bilhete de Iden­

tidade, quando o eleitor o exiba ou 'esse número possa ser apurado e

ainda que haja expirado o seu prazo de validade.

Artigo 23.0 - (Elaboração do recenseamento) - 1. O recen­

seamento será elaborado por uma comissão de recensearnento: no ter­
ritório eleitoral. em cada freguesia; no estrangeiro, em cada área geo­
gráfica que vier a ser indicada pelo Ministério dos Negócios Estran­
geiros; nos, territórios ultramarinos ainda sob administração portuguesa
em cada unidade territorial que vier a. ser fixada pela autoridade su­

perior no território.

2. Com as comissões de recenseamento poderão cooperar os

partidos políticos.
" . ". ..•.

Para'

ser afixados
do no jornal

se

igrejas, nós
publica O' presente e outros -de igual teor que vão

lugares públicos de maior afluência e publica-
conhecimento geral
nas portas das
do concelho.

..

Artigo 31.°_:_(processe de Inscrição) l":'_Càda eleitor deverá ser

inscrito nos cadernos do recenseamento mediante o preenchimento e a

apresentação de um verbete individual, de modelo anexo a este di­
ploma.

2. O verbete de inscrição deverá ser assinado pelo eleitor ou

conter a sua impressão digital, se o eleitor não souber assinar,

3. Quando o verbete for apresentado, deverá. ser assinado pelo
membro da" comissão de recensearnento que o receber.

, .

4, Quando a apresentação do verbete não for feita pelo próprio,
deverá o apresentante. assiná-lo também, identificando-se pelo seu fui­
lhete de identidade ou fazendo reconhecr notarialmente a sua assinatura.

5.° O reconhecimento notarial será gratuíto

Artigo 42.0':_ (Presunção de capacidade eleitoral) - 1. A ins­
cricão de um - cidadão no caderno de recensearnento, definitivo ou su­

plementar, implica a presunção "de que ele tem capacidade eleitoral.

2. Esta presunção só poderá ser ilidida por documento, que a

mesa da assembleia de voto possuir ou lhe for apresentado, comprova­
tivo de incapacidade, nos termos do n." 2 do artigo 39.°.

Paços do Concelho de Loulé, 27 de Novembro de 1974.

--

o CHEFE DA SECRETARIA

Lf2ui éduardo da (Jlória eenteno
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. A base sólida e a estrutura dinâmica do Banco do Algarve
constituem apoio eficiente ao crescimento económico.

Valorize as suas economias '\

cooperando no ressurgimento nacional

CONTE CONNOSCO
NÓS CONTAMOS CONSIGO

a semente do futuro

CO DOALG
LISBOA ( Av. Fontes Pereira de Melo, 19) - FARO-OLHÃO- S BRÁS DE ALPORTEL-PORTIMÃO - PRAIA DA ROCHA - LOULÉ

-



CENTRO AUDITIVO,

II

A ORGANIZAÇAO MAIS COMPL�A EM APARELHOS
AUDITIVOS

Rua da Prata, 227, 1.° Esq. - Telefone 325282

LISBOA
,

,

Serviços de Assisténcia - Demcm.straçQ6B - Eæperiencia.
gráti8

II

TéCNICOS ESPECIALIZADOS EM SERViÇO
PERMANENTE DE NORTE A SUL DO PAíS

Se não ouve bern consulte o técnico do CENTRQ
AUDITIVO, especializado em toda a aparelhagem para

,corecção de surdez, que estará áo seu disper em:

Loulé

QUINTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO

� FARMACIA PINHEIRO, das 10 às 11 horas

EDITAL
CO!IlSSÃI REGIONAL DE TURISMO 08 ALGARVE

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇAO DA'EMPREI­
TADA DE «ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DOS ESGOTOS
DOMÉSTICOS DO CONCELHO DE PORTIMÃO - FORNECI�
MENTO E MpNTAGEM DO EQUIPAMENTO ELECTRO­

,

MECANICO»

Faz-se público "que no Plano de Obras da Comissão Re-
- gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da
Silva, n.O 69, em Faro, se' procederá ;à abertura das propostas
para arrematação da empreitada acima referida, pelas 15 ho­
ras, do primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar da

publicação do respectivo anúncio do Diário do Governo.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou de­

legações o depósito _ provisório de 225 000$00, 160000$00,
200 000$00 mediante guias preenchidas pelos próprios con­

correntes, segundo o modelo que fiqura. no Programa doCon­
curso, que considera a empreitada subdividida em três em­

preitadas parciais a que correspondern os depósitos provisó-
'rioi acima referidos.

' ,

b) Que o concorrente, possua, como empreiteiro dé
'obras públicas, 'o alvará com a seguinte classificação estabele­
cida

-

pelo regulamento do Decreto-Lei n.O 40623 de 30 de Maio

de 1956 e Portaria n.O 351/71, de 30 de Junho de 1971:

- V cateçoria, 5." subcategoria
_;, VI categoria, 8." subcategoria

ou em qualquer caso com a classe correspondente ao valor da

proposta.
O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudica­

ção.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob re­

gisto ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do

Algarve por fôrma a serem recebidas até às 17,30 horas do dia
anterior ao de abertura das propostas é devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

centram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Sa­
neamento da Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, (Rua
Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, du­
rante a hora do expediente.

FARO E COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO AL­

GARVE, EM, 27/11/74.

O PRESIDENTE,

a} Eng.o José Luis de Moura

o Turismo

promovido
Muito embora se tenha veríñ, '

cado, ultimamente, uma acentua.
da- crise no sector' turístico, não
só em Portgal mas também nou,
tros países, o turismo algarvio
contínua, no entanto, a chamar
a atenção de diversas entidades
estrangeiras ligadas ao referido
ramo industrial.
A confirmár a nossa afirma.

ção temos as visitas recente.
mente realizadas à província al­
garvia por agentes de viagens
americanos, suecos e fflandeses,
e ainda a presença de uma jor,
nalista inglesa (Penelope Price,
da revista «Wine 'and Food»).
De salientar que as visitas dos

agentes de viagens já referidos
foram promovidas pela Casa de
Portugal em Nova Iorque e pe.
lo Centro de Portugal na Suécia,
com o apoio das companhias de
aviação PAN AM e TAP, e tra.
tou.se de missões de estudo do
maior ínteresse para' a

-

promo.
ção do turismo algarvio nos mer.

cados daqueles países.

•

Como I acontecímento de relevo'
para o incremento turístico do
Algarve temos a registar mais
o seguinte:
O sr. Raymond Jaussy, repu.

tado técnico suíço de turismo;

Penedos, Altos (Querença)

AGRADECIMENTO
SEBASTIÃO MIGUEL

DA SILVA

(QOintanilhas)
Sua filha Dina Maria Cali­

ço da Silva e genro Faustino
Neto Rodrigues, desejando
evitar qualquer involuntária
por desconhecimento de mo-

.radas e eligibilidade de, assi-
-

naturas, de todas as pessoas
que, de qualquer forma, com­
partilharam a sua dor, vêm
tornar público o seu mais pe­
nhorado agradeciménto.

Sr. director;

Algarvio
no Est�angeiro

que se desloca ao nosso País sob
a égide da O.C.D.E., orientará
no dia 5 de Dezembro em Faro,
na Escola' de Hotelaria e Turis..
mo do Algarve, 3 sessões de es.

tudo sobre incentivos turísticos e

promoção conjunta.
'

•

Elrn viagem promocíonal, orga,
nizada conjuntamente pelo Cen­
tro de, Turismo de Portugal no
Brasil, Varig e Claras Turismo,
estiveram no Algarve durante 4
dias, 10 agentes de viagens bra.
,sileiros.

'

O objectivo desta visita foi o

contacto directo com as poten,,

cialidades turísticas algarvias e

a oferta .hoteleíra, tendo em vis.
ta o incremento do turismo bra,
sileiro para o Sul de Portugal.

Numa promoção da Casa de
Portugal em Londres esteve no

Algarve um grupo de agentes de
viagens britânicos especializados
na organização de congressos.
O objectivo é a i.ncentivação de

'

reuniões nesta província.

Como prémio' de um 2.° lugar
alcançado no rallye promocional
organizado p e I a representação
dos TAP em Geneve com a cola.

boração do Centro de .T'urismo
de ,Portugal na Suíça ,passara,m
uma semana no Algarve 5 agen.
tes de viagens suíços.

Todos os
-

visitantes foram re.

cebidos por elementos da Comiso

I
são Regional de Turismo do AI.
garve, que prestaram aos ínte,'
ressados esclarecimentos sobre a'
situação actual e as perspecti.
vas futuras do turismo algarvio.

FELTROS iNDUSTRIAlS'
- para todos os fins-

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19-B

LISBOA II /TEL. 72 51 63

-

(:UIDADQ, MENINAS,
'COM AS ASPIRINAS .••

• AVISA o JAIMINHO

Não sei se o sr. leu nos jornais aquele caso das drogas
da buate de Portimão, onde uns malandros puseram em es.

tado de choque umas meninas que foram lá fazer um pézí,
nho de dança, pois a minha avó F'elizmina há 15 dias que

,

não fala doutra coisa com a vizinha do lado, até parece que
foi com elas, pois sr. director, não há direito que ponham
comprimidos dentro das bebidas duma

-

pessoa, mas a verdade
é que isso é um caso de polícia e nós só podemos dizer «cuí.
dado, menínas, com as aspirinas» e o resto é com elas, se

têm cabecinha não se metam em encrencas, agora eu, sr. di.
rector¡ é que já estou farto de' ouvir falar deste assunto, por.
que ando muito mais- preocupado com as coisas ,da minha es.

cola que nunca mais trabalha, a gente só vai fazer visitas e

ouvir falar os professores sobre coisas, mas nunca mais se

entra nos eixos, a minha avó era melhor que se preocupæsse
com os lívros que custam caros (e lá está o meu pai a dar
o litro em França para ganhar o larjam) em vez de andar
a bisbilhotar as aspirinas que as meninas tomam para coisas
que eu não percebo, se calhar é porque lhes dói a cabeça,
mas,agora, sr. director, a genfe só anda a falar nisto, pa.
rece o meu tio Acácio que antigamente só falava de fute-bol
,e agora diz que é de um partido do centro, não acho bem,
então para que é que serve a polícia, não é para prender os

que obrigam as pessoas a tomar drogas quando elas não que.
rem, cá por mim repito sempre «cuidado, meninas, com as

aspírínas» e depois já estou pensando noutras coisas, como

por exemplo, qual a razão de um livro de estudo custar quase
100 paus ? isto é que deve preocrpar a gente, não é, sr. di.­
rector?

Bom, até qualquer dia. Abraços do:

JAIMINHO

'Página 3-A

A semelhança dos anos ante.

ríores, a Comissão Regional de
Arbitros de Futebol de Faro, vai
promover um novo curso de Can.
didatos a Arbitros de Futebol.
Serão admitidos candidatos

com a idade mínima de 18 anos

e o curso terá início no próximo
dia 6 de .Janeíro, encontrando.se
aberta a inscrição, na Séde des­
ta Comissão Regional -, Rua
Conselheiro, Bivar lÍ.O 56 em Fa­

ro, todos os dias úteis das 2.1 às

24/ horas, onde poderão ser da­
dos todos os esclarecimentos.

Notícias

PARTIDAS E CH1)JGADAS

Em companhia de seus tilhos
e esposa, a sr.s D. Maria de Je.
sus Antunes Galado, está em
Loulé o Il,OSSO prezado conterrâ,
neo, prezado _assinante El amigo
sr. Sebastião Limas Calado, que
há anos fixou resídencía em Ti.
mor, em cuja capital construiu
e explora o «Hotel TurLsmo>.

FALECIMENTOS

- Faleceu em Loulé, Il,0 passa.
do dia 19 de Novembro" a sr.� D.'
Maria da Glória Marim Teixeira
Faísca, viúva do sr. Albano Ma.
ria de Aragão Faísca.
A saudosa extinta era mãe da

sr.s D. Maria Emília Teixeira de
Aragão- Faísca, residente em

Loulé, irmã da sr.s D. Maria Eli.
sa- Teixeíra Cavaco, casada com

o nosso prezado assinante e ami­
go sr. José Guerreiro Farrajota
Cavaco;' residente em Loulé e cu-_
nhada da sr." D. Maria Víctóría
Romão Faísca e dos srs. Horácio
de Sousa Ramos Faísca e Josê.,
,Joaquim de Sousa Ramos Faisca.

O funeral que se realizou após
missa de corpo presente para ja.
zigo de família, constituiu senti.
da manífestaçãode pesar.

- No Hospital de Faro, tale.
ceu no- passado día 17 de Novem.

bro, ° sr. Luís Rodrigues, natu.,
ral de Salir, que contava 55 anos

de idade e deixou viúva a sr,> D.
Maria Guerreiro dos Reis, resí,
dente em Faro.

O saudoso extinto era pai da­
sr.« D. María de Lourdes dos
Reis Rodrigues, casada com o sr,
Francisco- António Romão Faias
e dos srs, Manuel dos Reis Ro.

drigues, Jorge' Manuel Condinho
Rodrigues, casado coin a sr,> D.
lsilda Maria, Horta Pires Gondí,
nho Rodrigues.

-"- Com a idade de 80 anos, fa. '

leceu em casa de sua "residência,
em .Loulé no passado dia 24 de

Novembro.vo sr, dr. João Baptís,
ta Ramos, médico Municipal que
exerceu a' profissão durante lar.

gos anos em Boliqueime.
O saudoso extinto era irmão

dos srs. Arnaldo Faísca, Prores,
sol' liceal em'Portimão e Da.
niel 1<'aísca, regente agricola, re.

sidente em Lisboa.

.. _'p

CURSO PARA ÁRBITRIS
I '

IP - .......

LO U L �

T
AGRADECIMENTO
GERTRUDES DA LUZ

BARROS

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, de todas as

pessoas que de qualquer for­
ma.compartllh ararn da sua

dor, vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se dignaram
acompanhar a saudosa extin­
ta à sua última morada.



Para que serve

O Palacete

da.Fonte da Pipa?
__ Está a perder.se, entre árvores

sombrias,
-

a beleza arquítectóní.
ca e a utilidade potencial do Pa.
lacete' da Fonte da Pipa. Por.
quê? A resposta terá de deixar
de ser segredo dos deuses ...
Com efeito; não dispondo Lou.

Ié de instalações condignas para
a realização de colóquios, conre.
rências, concertos, sessões de tea.
tro e cínema, é da mais elemen.
tar oportunidade que se pergun.
te se' já terão sido feitas quais.
quer diligências' junto' do proprie.
tárío do Palacete no sentido de
virem a ser socialmente aprovei.
tadas as diversas potencialidades
daquele histórico edifício.
O antigo regime pouco ligava,

a manifestações culturais, sobre.
tudo quando estava em causa
uma cultura viva e actuante e

não aquela «cultura», de salão,
burguesa, de 'chã.canasta e- bolí,
nhos para as senhoras da cari.
dade ... Mas, agora, a realídade
é diferente,' e as- realizações ne.

cessárías deverão estar em srn,
. cronia com as exigências do mo.

mento que passa. .

Urge, pois, que alguém respon,
sável (?) tome a iniciativa de

avançar com o «processo Pala.
cete». A Comissão AdministratL
va dá' Câmara Municipal? Uma
Comissão para o Incremento das

Manifestações Artísticas em Lou.
lé? Quem quer dar vida ao Pa.
lacete da Fonte da Pipa?

·Já lá vão longos meses, foi su.

gerida neste jornal, por Carlós
Albino (louletano que tem «in.
ventado» - sem ter sido inteira.

_......,. 44 ...........�_ww

Dr. MÁRIO RUIVO
• Oontinuação da 1.· pdg.

panhóis (autêntica «praga» que
urge fiscalizar), e, depois, suceso

sívamente, em' Cabanas, Conceí,
ção de' Tavira e Portímão. Nesta

última cidade, o secretário das
Pescas teve uma reunião/no muo

nícípío, inaugurou a Cooperativa
dos Industriais de Conservas de
Peixe. e visitou o Instituto das
Conservas de Peixe. Seguiu ain.
da pará Olhão, onde esteve na

delegação do mesmo Instítuto.
O dr. -Márto Ruivo foi acompa.

nhado na sua visita ao· Algarve
pelos. srs. dr, Ulpiano do NascL

mentó, Director.Geral do Planea.
mento e Fomento das Pescas; dr.
Luís Torres, do Instítuto Portu.

guês de Conservas de Peixe; Co.
mandante Muñoz Oliveira, bem
como o seu secretário, dr. Braga
da Cruz.
No aeroporto, o Secretário de

Estado das Pescas foi recebido,
à sua chegada, pelo dr. Luis Fi.

lípe Madeira, Governador Civil
do Distrito, e por outras entída.
des distritais e-Iocaís.

'mente compreendído -, interes.
santes motivos de desenvolvímen.
to para Loulé), a criação no Pa.
lacete da Fonte dá Pipa de um

Museu Nacional de Pintura An,

tíga, de modo a contribuir para
a «descentralização cultural' do

'.

País» (porque, na verdade, o
País' não é só Lísboa), Nessa aL

tura, as reacções-foram díspares;
desde as, palavras de apoio às ri.
sotas de gozo, houve largos in.
tervalos ...

Deve, aliás, dízer.se que o epla.
no» de Carlos Albino para azo.

na .da Ponte da Pipa era mais

ambicioso, pots foi também aque.
le louletano quem preconízou a

abertura duma avenida a sair da
zona do Cadoiço e que se esten.
deria até à Ooncínha. Avenida­

larga (tão larga que até se po,
deria já denominar «Avenida 2.5
de Abril» ... ) que' permitiria o

fim do estrangulamento urbanís.
tico 'de Loulé (que parece um

«largarto» de casas estendidas
ao so1...).

.

M.S.A.

Vamos, assim, propõr uma. es.

pécie de sonho (acordado, evíden.
temente): ímagíne.se a larga ave.

nída idealizada por Carlos Albi.·

no, os prédios crescendo em ca.

'da lado da nova' via e depois, lá
em baixo, à direita, o Palacete'
da Fonte da Pipa habitado de' vi.
da (exposições diversas, as telas

antigas que andam por aí .perdi.
das em cantos soturnos, o, teatro,
a poesia, a música, o convívio ... ),
e ainda, rodeando o Palacete, as

frondosas árvores, os lagos (que
lá estão abandonados desde as

visitas dos nobres _ antigos), os

passeios dos louletanos, com os

seus filhos, o contacto com a na.

tureza.· ..

Tudo isto parece um sonho,
mas se entrarmos na dureza das
realidades diremos que o capital
com que se constrói um hotel de

luxo, para estrangeiros, talvez

seja suficie'nte para tornar este
sonho uma realização que os vino
douros nos haveriam de agrade.
ceI'.

Porque a verdade presenté é
esta: para que serve o Palacete
da Fonte da Pipa senão para ir

apodrecendo lentamente? O que'
o .passado nos legou de válido
não deverá ser perdído., nem os

in t er e s s e s partículares deverão
lesar os interesses da comunida..
de. Ji: pois, repetímos.. tempo de

avançar com o «processo Pala.
cete». A inacção é que nada aju,
da a construir. Como já foi am.
píamente demonstrado,

·."!nu ..... n_.. ""'"
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Na CASA ALEIXO
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ENSINO
Prático de Inglês

Conversação prática.

'Curso semestral de êxito já comprovado.

Explicações do ensino .secundárto: , 3.°, 4.° e 5.°

anos.

Inscrições até 31 de Dezembro na Av. Marçal Pe­

checo, n.O 2 - LOULÉ,

DESPURTO
fUTEBOL·

Inícíou.se no passado domingo,
24 de Novembro, o Campeonato
Distrital de Juvenis. Como sem.'

pre as equipas foram distribuidas
por 2 zonas: Barlavento e, Sota.
vento. Do Barlavento fazem par.
te.: Lagoa, Imortal, Silves, F'aren,
se A, Esperança de Lagos, Portio
monense e Olhananse B. Do So.
'tavento: FarenseB, .Quarteirense,
Moncarapachense, -Olhanense A,
Louletano, S. Luís e Lusitano.
Na primeira jornada coube à

equipa do Louletano defrontar a

S. Luís - a equipa vencedora.do

campeonato 1973/74. Apesar de

jogar no seu reduto, o Louletano
não pôde evitar a derrota, -que se

cifrou em 0.2. Efectivamente a

equipa de Faro no final do pri.
melro tempo já vencia por um

golo de diferença: Na 2." parte
-o S. Luís víría a confirmar a vi.
tóría ao marcar o segundo golo.
O resultado não é, no entanto,

sinónimo de fraqueza para a jo..
vem .equípa louletana que se ba.
teu valorosamente.
A equipa do Louletano: Chico,

César, Jorge, Tomás, Carlos Fi.

lipe, Deodato (aos 35 min. por
.

Clara), Luzia, Toninho, Bebas,
tião, Eduardo ,e João:

Suplentes: Victor, Rui e Clara.

ATLETISMO. "

Realizou.se no dia 23 de No.

vembro, .no Parque Municipal,
um Corta.Mato de Captação pa.
ra atletas de todas as categorías.
Este acontecímento desportivó

. resultou de uma iniciativa do
Louletano e merece todo o nosso

aplauso _para visar a captação
das massas jovens para uma mo.

dalidade desportiva que última.
mente tem estado um pouco es.

quecídana nossa terra.
Os resultados foram os seguin..

tes:
Escalão A (11.12 anos) 800

metros - 1.0 Idalécio Jorge; 2.°
Helder Guerreiro; 3:° Fausto Sou.
sa.

Escalão B (13.14 anos) 1200
metros - 1.0 Damásio Anselmo:
2.° Jorge Sampaio; 3.° Carlos
Fonseca.
Escalão O (15.16 anos) 2000

metros - 1.° Fernando Pires; 2.°
. Vítor Jorge; 3.° ,Francisco Ma.
nuel. ..

,Esperemos que iniciativas co.

mo esta tenham continuidade pa.
ra' que o Atletismo Louletano se

"

venha a tornar uma potência no

Atletismo Nacional.

Z1!:LIO AMADO

... urn •••
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AGRADECIMENTO

JOSÉ JOÃO ASCENSÃO

PABLAS

Sua família, receando qual-
.

quer falta' involuntária nos

aqradecimentos feitos direc­
tamente, vem por este meio
expressar o seu agradecimen-

.' to a todas as pessoas que,
de qualquer forma, comparti­
lhararnda sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do saudo­
so extinto durante a doença
que o vitimou e bem assim a

todos aqueles que o acompa­
nharam à sua última morada.

� _.. :

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))

""ssoeiação A. de Pais oe Amigos
de .Crianças Diminuídas Meniai.

APELO AOS ALGARVIOS
Ji: esta- Instituição a única que

existe no Algarve a dar assístên.
cia pedagógica às crianças defi.�
cientes mentais e auditivas. Vi.
veu até aqui da caridade pública
e de alguns subsídios do Estado.
Há 2 anos efectuou no,Algarve'
um rastreio entre a população in.
fantíl defícíente mental cujo re.
sultado - alarmante - está pa.
tente no plano de acção da As ..

socíação- que agora divulgado.
Cresce diariamente o número de
pedidos 'de admissão na nossa Es.

cola cuja capacidade (60 crian.
ça.s) já ésta excedida (actaul,
mente 84).
Existindo cerca de 2 000 defici.

entes mentais na província,' é im.
possível dar solução imediata a
todos esses pedidos. Com o íntuí,
to de procurar dé algum modo

ajudar a solucionar este grave
problema, adquirimos uma casa

e um armazém com os 500 000$
que uma generosa anóníma ore,
receu à Instituição. Há porém
que adaptá.los às suas futuras

funções, o que traz mais encar.

gos financeiros para a Direcção,
acrescido do que resulta da ad .

missão de mais técnicos. para ins.
truírem devidamente estas crian.

ças. ,

Sabemos que a estruturação do
ensino especializado· no nosso

País está a ser feita. Todavia até

que se, .concretíze, muitas crian.

ças passarão a melhor idade pa.
ra a sua educação. Assim, de
acordo com instruções da Dírec.

ção . Geral' da Assistência Social
'com quem recentemente entrá.

mos em contacto e que prome.
'teu aumentar o subsídio mensal
que nos tem dado mas que é ain ..

lOU l É

AGRADECIMENTO

. JOSÉ MARTiNS 'LAGINHA'

Sua esposa, filhas. genros
e netos, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente,
por desconhecimento de al­
guns endereços vêm, por es­

te meio, testemunhar o seu

profundo reconhecimento a

todas às pessoas que lhes
manifestararn os mais ínti­
mos sentirnentos de solirie­
dade na sua dor.

da insuficiente, para cobrír to(la
a despesa mensal, res o lv e u.s e

promover uma campanha de an.
gariação de sócios. Neste sentido
vimos' pedir a vossa colaboração
a favor desta causa. Apelamos
também daqui para as autorídæ,
des e para o povo ele ·Portimão

, e de todo o Barlavento para' da.
rem o apoio .necessárío aos esfor.
ços que um Pai, de uma criança
deficiente dessa terra, está a dis.
pender para se conseguir fundar
um Centro nessa cidade.

Desdé já agradecemos a ajuda
'

que nos fôr possível dispensar ãs
crianças deficientes do nosso Al.

.�ar'\Te.
A Direcç�

. ,

·VOTAR

ticipar na vida. política da sua
Pátrta, Não utilizar esse. direito
seria faIta cometida contra si
mesmo e contraos seus concída..
dãos».

E a seguir:
«Queremos passar dos 1800000

eleitores privilegiados do regime
anterior, para cinco milhões e

meio que se pensa serem recen.

seáveis».

2

.
Solidária com. as palavras do

Ministro Costa Brás, A Voz de
Loulé dirige um apelo a todos os

ha b
í

tant e s deste concelho (o
maior do Algarve) no sentido de

procederem, com oportunidade,
ao seu recenseamento, único mo.

do de demonstrarem que não. é
vã a frase: «Voto' - Uma Arma
do Povo».

.

. O recenseamento deverá pro.
cessar.se entre 9 e 20 de Dezern,
bro, devendo já. estar constituí,
das as' comissões, (cuja posse se

verificará até 8 do corrente) en.

carregadas de atender' todos os

que se forem .recensear. A pala.
vra dé ordem será, pois, a se.

.guinte: Louletano, se quer que
Portugal seja o que os põrtugue,
ses desejam, vá desde 9 do cor.

rente; à sua Junta -de Freguesia,
e cumpra o seu dever de cidadão
deste País renovado, -' proceda
ao seu recenseamento. Só assim

,

poderá votarno candidato de·lJu,a.
escolha.

.. •• •

Terreno
Para pequena horta.

Zona Boliqueime, Ferrei­
ras ou outra. Compro.

Resposta a L. F.' Je­
sus, Rua da Madalena,
237, 2.o-Dt.°_ Lisboa-2 ..

Por motivo de doença, vende-se u"!'a· propriedade
em plena produção, com horta 9 sequeiro, com 4 h.

Tem casa de habitação e dependências agrícolas, no,
sítio do Monte Estácio (Almancil).

Tratar com José' Francisco Guerreiro

Telefone 9<1158 ALMANCIL'



AINDA' A ·'BURO(RACIA1..

Se tem proltlema.·
p_elacionado. com

Artes Gráficas
Consulte-nos.

Podemos ajudá-lo.
'

Contacte com

Grófica ·loulétana
Telef. 62536 LOULÉ IZIDORO, GOMES

,"

,

"t!! Deixe-o
participar
.connosco

.

no progresso
comum.
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:ELEVADOS PREJUIZOS··
:CAUSADOS

INCENDIOS
. EM QUARTEIRA

Dois incêndios recentemente
registados em- Quarteira, causa­
ram algumas centenas de contes
de prejuízos, muito embora os

Bombeiros Municipais de Loulé
tudo tivessem feito para minorar
os resultados destruidores das
chamas.
Um. dos íncêndíos (o de maio.

resdímensões) registou-se no .Ho,
tel «Toca do Coell1o».·QU!1ndo àI.
guns operâríos procediam', à co­

lagem de alcatifas, a cola uttlí,
zada no trabalho, extreIÍl.'tmente
inflamãvel, pegou fogo a uma de­
pendêneía daquele estabelecimen­
to hoteleiro, tendi> provocado ele.
vados estragos.
O outro incêndio deu.se numa

casa de jl!lnco, pertencente ao sr.

José da Encarnação, que ali vi.
via com a mulher, um filho e a

nora. A explosão duma garrafa
de gâs .motivou o sinistro ·cujos
efeitos foram a perda total dos
haveres daquela família, pois o

fogo alastrou cóm tal íntensída..
de que se tornou impossível sal.
var fCj)sse o que fosse. As cha­

mas, alterosas, ·atingiram os ca­

bos .de alta tensão que. passam
sobre a barraca e que se quebra.
ram pela acção do calor.

VENDE-SE

Na CASA ALEIXO

. No mapa dos ¡:¡e�ços 'Carto.' foi concedida '1293) em l." fase i POR
grâficos do', ExércitO editado nà e em 1966, a importância de
década de. 40, e no referente ao 108 000$00: ,f'
concelho ;de Loulé, hã toqa uma 'O, caminho 1295 estã totalmen,
míscelânía de caminhos destína; te' asfaltado des�e 1966, o carni.

d6� a.�erVir, as .popÍllaçPes· rl¥'ais� nho 1293, nalguns sítíos- e na Iar,

que não corresponde de forma. al, gura dos 6m .ínícíaís, jã tem Ia-
guma à, realidade. ranjeiras plantadas.v-

,

Assim, em 1952, a expensas Enviadas diligências pelos
dos habitantes foi feita; uma ter. utentes, junto da Câmarà Muni.
raplanagem com 6m de largura, cípal de Loulé, os fUllcionãrios,
e na extensão aproximada de baseados no referldo mapa, per.
4580 m; que sai, da E. N. D.O 125, sístem na junção dos doís carni.
no.sítto das Benfarras, passa por' nhos, em que parte do traçado é
Vale Covo, Monte João Preto e um. carreíro de cabras, não obs,
entra na referida estradá no si. tante e a pedido dos ínteressa,
tio da Maritenda. dos, quase todos os presidentes
Segundo os - Sen1ços, Camará.. da Câmara «do tempo da outra

rios, este caminho, il.O 1293, tem. senhora» terem percorrido o seu

uma parte comum com- o 1295, traçado actuai.'
-

que sai da E. N. 125 no sitio do Se atendermos que segundo os

Conseguinte, passa por Vale Ju.. nobres principios do M. F. A. to;
deu, e entra na estrada no sítio dos temos direito de 'viver, que
da Vãrzea da Mão, para o que 'por esse caminho, sem entrar em

exageros, passam, diariamente,
centenas de pessoas, daquelas
que com .os seus braços e· suor

trabalham a terra para que não
falte o alimento e para que no

�

Portugal Livre seja bem s6lida
a democracia.
l!l urgente de parte da Oomís,

são 'Administrativa da Câmara
Municipal de Loulé, uma atenção
Il esforço mais especiais para que
seja dado ao povo, o que o povo
tem direito e merece.

'

E porque não aproveitar a deL
xa do sr. João R. Ramos. publí.
cada no-n.o 547 de «A Voz de, _

Loulé» de 2/10/74 e «duma caja-
dada: sõ,: matar dois coelhos:.,

«A VO'Z' 'd'e Louie' \.,com um ramal eléctrico saído do
"Poço de Bolíqueíme em direcção

a yale Judeu, começando assim
'a melhorar as condições de vida
dos meios rurais?

':DINHEIRO
. AFERROLHADO­

,

E MAL, ..
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Agentes Distribuidores para

Portugal Continental, Açores e Estado de Angola:

Est.°s Teófilo fontainhas Neto - Com.D Ind} SARL .'

Telex
�

18233Telefones 45306/7/8/9 .Apartado 1

s. Bartolomeu d.e Messines

Depósitos: llsboa, Faro, Portimão' e, lag08

1 Não compareça às reuniões, mas com toda a boa vontad e, grite bem
se o fizer chegue sempre ctrozcdo. alto que a entidade está sendo dí­

rigida por uma «panelinha».'
2 Se, o tempo não estiver bom nem

pense em estar presente -. E se o tem,

po estiver bom e fer com cntece­
dêneíœ avisado, diga:
c,Não tenho tempo) ..
3 Quando solicitado a auxiliar elP
qualquer sector, diga sempre que o"

trabalho deve ser feito pelos outros

9 Para quê drranjar novos ele�en:
tos? deixe o esr. Fulano «tràbalhar,
pois elé tem mais jeito e tempo.

:10 Fmalmente, demere o mais pos,
sível na oferta de contríbuícões e só
satisfaça esse compromisso quondc
estiver para ser elímínœdo, desculo
pando-se com a falta de cobrança
cuœvíso..4 Senão assistiràs'reuniôe,., cntíque

os trabalheis daqueles que compa­
recerem.

Nõo deixe. ermas
00 alcance
dos, ·:.crioncas

.

, ,

5 Nuncer-œcetteumposto de.rsspon­
. scbíltdœde. É maii fácil criticar do
que trabalhar: deixe os outros no

efogo).
� No entanto fique -queimado. s.e
não lhe pedirem para fazer parte de

'alguma comissão QU trqbclhor em

algum sector, se for lembrado não
assista ás reuniões e não mova uma

, pclhc.'
,

.

"- Quem lê o� jornais depara aa.:

7 Quando solicitado pelo dlrigeIlte' síduamente com as noticias dé
ei opinar sobre' à\,sullto de'impor- . desastres - causados .1,Qadve!:'tid�
\{rncia responda;¡he.que nada tem a mente ..por crianças, que' bi'iacam
dizer, Mas depois da reunião, díscu- com armas de fogo. '.

ta com todo O munde dizendo como Ainda 'recentemente uma dea:
ô' - negócio � dé.veria sedetto. ou de- saa DQtjcias ássinalava_ 'que, enÍ'

; cidido.
.

'.

.; '.' '. Paradas .do Bairro (A,na4fa), um
. .' ,

. .

jovem de 13 anos' p�()_u. num':
8 Faça s6 o que for absolutamente espingarda que estava, 'pendura,::
necessário. Mas quando oli .outros da e carregou.a, apontli�do.a. de'.

membros :m�te�E¡lm es mãos '(í,.obrO· seguida, .por brincadeira, a UIIl
"

seu 'prímo, que teve morte ina.
tantãnea devido à arma ter sidO
disparada in.advertidamente.

.

Seís outros joyens' presencia,
ram a. ocorrência, o que" certas

. mente os terá traumatizado psi
cologicamente. Porém, já nada
era possivel fazer para salvar
,uma. vidli, que se per4iá .ihgloria:
.mente.

..

{'

'Aol adtiitos compete--poíe, t�
cuidado com certas negligência$,

. Deixar as armas ao alcance dE;,
cnançlls pode' ser um lapso

- que
Tenha· Il revelar..se ,·fatal.; E, co.

mo diz o ditado, VUe sempre
mal" pr&venir 'que ·reme!liàr.,. '

Despedida
Por ter sido colocado no

'Regimento de Cavalaria da
G. N .. R em Lisboa, por eon­

;veniênci,i" de
.'

serviço, '. "enhõ
'por este meio [ímpossibílítade
'de o fazer. ptsSOahDeate ' pOl'
'Cam�Dcia de tempo) apresentar
;08 me�s cu�priínentos de d�s:­
gedid-. á tódas as pesioaa que
'clurallte os 7 anos da minha
p�rma:liêilêia em 'Lóúlê, como
,Comandante do Posto da G. '

'N. R.. me distinguir.m com ii

spa,. �J1lizade, Qf.�rece.d�_ ... o.a." �Pr ,ll19tivo dI! doença: �rel­
-�eus limitados préstimos' na- pass8�se o estabelecimentõ de

,quela cidade.
" ,." "

JOÃo'Martinl Rodrigues (João
,'-tlf"t6"¡D tJ.,.,,¡,.a MlI!rillao), situado na Ay.

Marçal Pacheco, 11,-7 - Loulé-
Tele£. 62318.

..
"

Tresposso-se
,

l.- Sergent.



A. voz nIS LOUL.

Porque não vens

CARNAVAL?·
01 dado. foram'lançado.,
No tabuleiro ind' iguall
Que responda quem louber,
A razão d. não haver
'ar' o ano ... CARNAVAL I

H6 lá alguns aaos que • Meaa d.
'

tradição.
S¡lnta Cas. da Misericórdia de, Loulé Parece-nos que esta idéia tem
,não toma II leu cargo exclusivo Il exe- sido virtuosamente apadrinhada por
eução dos tradlc:ionais Pestejos Car- muitos daqueles que têm pretendido
navalescos. que são cartaz turístico esconder a sua inércia, a lua falta de
Louletano. e poder-se-ra afirmar até vontade, a sua nula capacídade realí­
Algarvio I - de al,umas décadas. zadora para a concretização de um

De há 3 anos a esta data, tais Carnaval cada vez mais prometedor,
Festejos tiveram a contríbuíção em Daí. talvez a razão porque o Lou­
matéria de trabalho e organização do letano ou o Atlético têm visto a auto­
Louletano Desportos Clube e. este rízação soberana, da Mesa da Santa
ano, da nossa colectividade amiga. o Casa da Misericórdi¡¡ protelada até
Atlético. (não nos sendo todavia pos- à última hora. o que não tem dado
sivel esquecer ueste momento da co- de forma alguma possíbílídade de se

laboração indispensâvel de multos conseguir realizar Carnaval Da per­
louletanos que ainda têm o Carnaval feição.
de Loulé por devoção 11 e ambos têm Os dados foram lançados no dia
vindo a lutar com um prazo demasia- 15-de Outubro â Mua da Santa Ca;
damente curto, motivado sempre pela sa da Misericórdia por carta da Di-'
autorização tardia da Mesa da Santa recção do Louletano (3 dias após ter
Casa. para uma responsabilidade tão tomado posse). manifestando o desejo
grande e complexa como é a do nosso desta colectívtdade desportiva de mais
Carnaval. uma vez 'promover as festas do Car-

'

A imprensa da nossa terra tem naval de Loulé,
maaífestado, Destes últimos anos. for- Passado que foi todo o mês de
tes opiniões deprecíativas quanto à Outubro e seatíndo a Direcção do
qualidade do Carnaval de Loulé. mas. Louletano' que se estava a perder um
até hoje. ainda ninguém teve a cora- tempo demasiadamente precioso para
gem de se debruçar pormenorizada- se illiciar II organização das festas do
mente sobre esse assunto no intuito Carnaval, procurou-se. pediu-se (até
de procurar estudar as razões que têm .em nome de amizades dos tempos de
levado a tal decadência os nossos escola) á membros da Mesa do Hos­
Festejos e o desassombro de .expressar pital que envídassem todos ôs esforços
as suas, conclusões, muito embora. para convencer os seus confrades a

multos leigos. empenhem por seu lado tomarem uma atitude imediata e digna
a factor da mira do maior lucro com das responsabilidades que lhes cabem
o mínimo de despesa" índependente-: por responsáveis.,

'

mente do oferecimento aos louletanos, Apraz-nos saber que esses contac­
aos Forasteiros e a Loulé. de um Car- tos não foram descurados e que a Me­
naval melhor e mais condigno da sua aareunírta no dia 29 de Novembro

'CASA ALEIXO
de VITALINO MARTINS, ALEIXO

'Aprecie o elevado stock recém-chegado.
,

'

SUl'preendentes objectos para brindes
- próprios para a

"Quadra do NA�TA,L

TeI.f. e 24 25 • L o U L e

"
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:O,'EU'w 'Jo,sé
'

G'uerreiro
Neto' &.F.B Lda.

SR PRRTI!NDR BNCONTllAR UMA SOLuçAO �PARA
O SBU PRO�Lf':MA ••.

-IMPERMEABILlZAÇOES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇOES, DEPOSI­
TOS. ETC.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
...:... ISOLAMENTOS T�MICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

.. ,UJlA .QUIP� DlJ PlIB80�L 1J8PIIOIALIZADO .NOON­

TJUle-t!lI-..i �o .1IU DISPOR

1 '

para estudar a prCilposta do Louleta­
no.' ou qualquer outra posaibilidade
julgada mais útil para a efectivação
do Carnaval de Loulé.

I PasmAmos. n. entanto. quando
ontem. precisamente. recebeu o Lou­
letano umacarta da Santa Casa. da-.
tada de 26 de Novembro. nada enco­

rajadora. de momento. à execução dos
festejos. por razões que Impugnamos.
por contrárias â tradição do Carnaval
de-Loulé e principalmente aos Interes­
ses do nosso Hospital.

Comentários para quê? Que os

faça quem souber 1
Permitimo-nos só e multo Ingé­

nuamente perguatar se as receitas 'ar­
recadadas ao longo de tanto I linos

provenientes do Carnaval não terão
sido de algum modo benéficas e pre­
cisas ao nosso Hospital e que sejam
agora verbas a desprezar de ânimo
leve por aqueles que por elas mais de­
veriam pugnar. :mas que 110S parece
terem somente um prazer: o ceptro
do mand� .. ; e nada mais.

30-11-H

Maria Aurà e Idália Martinho
M Partícípam às Ex.··· Senhoras e a

�" toda••s jovens a inauguração do Cea-

,t--��" tro de Beleze e Cabelelreíre

�¡
�-�,

�PARADIS
na Av. José da Costa Mealha. 113

LOULÉ

F. PŒDADB

VENDE�SE
i"Potes pequenos (em fo­

lha). para azeite. em bom esta­

.do.
Nesta Redacção se informa.

onde encontrarão valias. colaboração. (em pessoal espeeiali­
zado e moderna aparelhagem] para a solução do. seus pre­

hiemas quotidianos de beleza

BSTBTICISTA - VlSAGISTA
MASSAGISTA - PEPILAÇAo

MANICURE - CABELEIREIRA
COIFFEUR - HAIRDRESSER

COitamos com Il vi presençll IImiUD, que Ilntecipildllmente Hurildecemos

SUPERFOSFATOS
Químicos
Mistos

Fosfatos d. Tomás
• todos os adubos, para a agricultura
VENDEI

União de Mercearias do Algarve,
-

Ltd.
Telefone 62022 '

.

'LOULE

Ourivesaria e Relojoaria

DINlS
.....:;

I Mais uma yez o (ar�,
nayal se aproxima - e

>
mais uma vez tudo ficou

,

'

parado... à espera que

'o tempo passe.

Rua Vasco da Gama � QUARTEIRA

Aluga.,e
'Ouro. Prata • Jolas • Relógios - Filigranas

Veja o DOSSO sortido e encontrará o que precísa para
,

....

Oferta de NITII,',
,I'
I'

.�.

'/ Apartamento cl <t assoa�
lhadae e garagelll. na Rué.:
Antero de Quental - Loulé,

1
Tratar com: Albertíao­

Gabriel - Quatro Estrada�:
[frente à Socíedade]. ,

�:

Agente OMEGA. TISSOT E SEÚKO --'.

Oficln2Í!t de, Conser:-tos

,Dr. Helder Martins·
Gonçalvls

Por, numa e.tranha ceínci­
dêncía, terem saído gralhados
os nomes dos 3 familiares da
notída da formatura do nosse

conterrâneo Dr. Helder Gon­
çalves, entendemos que seria
conveaíente rectífícã-lea pua
dizer que deve ler-se: «Mar�
tins» 'onde se lê Marques:
.Guerreiro. oade se Il Mar­
tins e «Sillll•• onde se lê Se­
'QiiAo.
, O nosso pedido de des­
culpa. pelo involuntário bapti­
zoo

Vendem-se

IWCIUTORIO: It. PA,D� ANTONIO VlBmÀ - L O U L •

'i'IILIIB'. • 11111

Ar.azém cl a área de I �O m2
'na Rua Dr. Rodrigues O.vim,
3S-Faro.
Tratar CaDI: Albia Gaer-

_ freira - LagH de Mompro-
---------------- ... lé-Loult.

'Jiosé � Francisco L. Grilo
OOJl O'ICIN:" "SPIliJULI���
1111 BIIPAB�Ç(JBS .t,jÚJTBIC�.
1111 TODOS OB VB10ULOS ilOTO_

BIZ�DOB

PARTICIPA AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS E
AO POBLICO QUE ACABA DE TRANSFERIR A SUA
OFICINA PARA A

Rua Diogo Lobo Pereirll
(Campina de Cima)

ONDE INSTALOU NOVA E, MODERNA APAREI-HA­
GEM PARA TESTES E REPARAÇOES ELECTRICAS

Estação de Serviço II
GRANDE STOCK DE ACES-

- SORlOS, AUTORADIOS. BU.

T U D O R ZINAS, BATERIAS, IlTC,

PARA ASSINALAR A INAUGURAÇÃO DA NOVA
CASA, OFERECEMOS UM BRINDE ESPECIAL A TO­
DOS OS CLIENTES: SERViÇO DE FOCAGEM DE FA-,"
ROIS E REVISAO GERAL DA INSTALAÇÃO ELEC­
TRICA DURANTE O M�S DE DEZEMBRO.
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CASA COMERCIAL
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Donzelica é
Por MARfA DE OLHÃO

Desde 19.71 que Loulé vê pas.
sar, a 'caminho do Liceu, uma· jo'.
vem a quem a visão vai desapa.
recendo o que, porém, não a im.

, ; pediu de ter aproveitamento e

estar agora a frequentar o 5."
ano. Espanto dos espantos para
muitos é o facto de 'um cego já .:

estudar, atê nas Universidades,
e alguns conheço com o curso su.

perior concluído." Há que repu.
diar a velha manía de lamentar
o cego ou o aleijado pois, "seja
qual for o defeito', todos mere.

cem respeito e compreensão em

vez das choradinhas palavras de

piedade que nada constroem nem
abonam. Sentir mágoa porque
um semelhante nosso teve esta
ou aquela fatalidade é humano,
mas exige comedimento porque
as lamurientas expressões de
«coitadinha da ceguinha» e ou.

tras que tais desencoragem e hu.
mtlham quem já lhe basta a des.
dita de haver perdido a visão.

Não
.

olhemos, pois, o diminuido

como, um inútil ou um futuro pe.
dinte! Nada disso! Lutemos para
que se valorize, para que se tire

proveito. das suas faculdades pois
nem só os sãos têm esse direito.
Todos precisam de viver' lado a

lado, :estima,ndo.se e entre.ajudan,
do.se de molde a que não se fale
e aponte, momento a momento,
a falha que a doença criou mas

outras aptidões compensadoras
que nele se podem cultivar. F'al.
tam.lhe os olhos mas tem mais

«quatro sentidos» a aproveitar,
a desenvolver e é isso que deve ..

mos meditar. Cegos conheço eu
.

que fazem Desenho e usam mes.

mo a tinta da China; cegos co..
nhecemos nós que se notabiliza.
ram nas letras e na música.

.

Quantos, porém, sem falhas de
visão; arrastam pela vida a sua

inércia, a sua preguiça, o seu

desleixo?

Recuperar os diminuidos é' en.
riquecer uma sociedade desuma.
nízada. Ganhar' mais para mais

seu nome
gozar, 'para mais gastar-é como

'que a febre das maiorias. Mas
há felizmente os que não perde.'
ram a espiritualidade para ade.
rir a esta causa redentora, por.
quanto nos lembramos, ao. longo
dos séculos, quanto desapego e

injustiça havia para com os do.
entes e os defeituosos. Através
do Ensino, em qualquer grau,
procura.se integrar os dímínuídos
nas classes normais eiu vez do

'antigo método de separar os sãos
"dos deficientes. Era uma 'segre.
gação que, como todas, não deu
resultado. Traumatizámos a al,
ma a quem já sofria pelo seu de,
feito e agravámos, pois', uma sí,

tuação que hoje queremos obser.
var com outros olhos.

.

Loulé tem a Donze liea no seu

Liceu. Colegas de turma, .que 0)1.
vi, colaboram e p r eo cup am.s e

com qualquer dificuldades que
surja. O professôrado daquele Li.

ceu, na grande maioria, está sen.

sibilizado pelo problema e tudo
faz para dar felícídade a esta jo.
vem corajosa, risonha, compreen.
siva. Ela _própria me confessou

que' as lamúrias de familiares e

conhecidos (ou desconhecídos)
roubam.lhe a segurança, enfra.

quecem.lhe a vontade.
Loulé deve sentir.se orgulhosa

porque na fatalidade desta rapa.
rtga .há um exemplo de coragem,
de lucidez, de anseio por se va.

lorizar, por ser capaz de tantas
e tantas coisas com que, afinal,
pode antever uma relativa felici.
dade.

..,., •. u •••

A.s. cooperativas oferecem ao

agricultor a possibilidade de es.

tender o seu campo de. acção sem

alienar totalmente uma indepen .

dência que em geral estima.

us *ro Ao

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ.,

,NATAL APROXIMA�SE

LIVRARIA ALEIXO
TEM O PRAZER DE CONVIDAR TODOS OS

SEUS ESTIMADOS CLIENTES, AMIGOS, E O EXMO.
PÚBLICO, A VISITAR E APRECIAR A MONUMENTAL
EXPOSiÇÃO DE BRINQUEDOS, E ARTIGOS PARA
BRINDES .:

ÃNTES DE .FAZER AS SUAS COMPRAS DE NA­
tAL VISITE A CASA ALEIXO.

RUA ATAIDE DE OLIVEIRA, 9 - TELEFONE 62425
'

L O U L �
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• Contínuação da ,1.- pág.

A ,EVA
e os estudantes

se passe não é válido para todas
as carreiras Loulé _ Faro. Umas

por passarem por St.' Bárbara
de Nexe (o excesso poderia ser

pago à parte) e outras 'por se

tratar da correira Faro.Loulé.
. Portimão e vice.versa, Os alunos
estão portanto a ser muito pre.
judicados porque: um aluno que
termina as aulas as 15,20 h só

poderá vir para Loulé às 17,30 h.
.

Apesar de haver uma camioneta
às 16,15 h para a qual o malta.
dado passe não serve por ser car.
reira de St.u Bárbara.
De manhã,.ainda se torna mais

grave pois um aluno que tenha
uma aula às 10,25 h se quizer uti.
lizar o passe tem de ir na fati.
dica' camioneta das 7,40 h. Só po.
de, «aproveitar» a carreira das
9,10 h se pagar o bilhete inteiro,
visto que esta camioneta vem de
Portimão e por isso o passe não
serve.

Devido a estas estranhas corn.
plicações os estudantes são obrí..

gados cada: vez mais, a andar à
boleia a fim de chegar mais ce.

do a casa e poderem estudar.
Uma hora que percam ou mais
à espera 'de boleia é tempo muito

precioso.
Além disto a maioria dos es.

tudantes não vai a Faro ao sá,
bado que é um dia que está tam.
bém incluído no tal passe pelo
que a EVA aí, está também a.
ganhar 'e)1l todas as viagens que
são pagas e não são feitas.
E não pensem que, são apenas

um ou dois os estudantes preju.
dicados. São todos praticamente
e no entanto ainda não se uni.
ram'pará apresentar os s�us pro.
testos por estas anomalias. Una.
mo.nos e acabemos com estas, in.

justiças neste novo Portugal que
quer ser democrático. .

Contra tudo isto a EVA, se é
a' favor do POVO e neste caso

especialmente dos estudantes de.
via tomar as seguintes medidas:

o passe por exemplo para 10 via.

gens efectivas. O sistema de re.

quisição seria mantido e o pas.
se seria válido para todas as car.

reias Loulé.F'aro tendo -as de St.'
Bárbara um acréscimo de 25%
do bilhete normal.

Aguarda . .s e uma resposta de

alguém competente da EVA.

Loulé, 18.11,74. .

VíTOR LEAL

Varejota (Nora dos Velhos)

,-
AGRADECIMENTO

JOAQUIM DA- PONTE

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ¡¡egjbilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer forma,
compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se interessa­
ram pelo estado de saúde do
saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que 6
acompanharam à sua última
morada.

Este amor ao berço Natal...
PeZo Dr. 'Luis Cabral Adão

Um dos poucos livros 'que me

acompanharam en! férias, para.
complemento de delícia do espí,
rito, já· de si todo

.

absorvido no

'usufruto de sensações novas, foi
.

«Quadros de Loulé Antigo», de
Pedro de Freitas. Este homem,
tão modesto como valoroso, re .

formado dos Caminhos de Ferro
e residente no Barreiro, músico'
inveterado, cultor e promotor. da
valorização das bandas civis, a

quem já dedicou três livros, ten.
tre a sua produção de treze

obras, é, e ss e nc
í

a lrn en t e , uma

p-essoa de bem e um doido pela
sua terra natal: Loulé.
«Quadros de Loulé Antigo»

contém tudo quanto a história
duma vila, dum concelho (o mais
vast o do Algarve) reserva aos

vindouros para se lhe auscultar
a alma e o coração, a história e

a tradição. Desde as figuras po.
'pulares aos e pt sód

í

o s políticos,
desde a origem das Misericórdias
aos «contos da minha avó», des.

,de os grupos dramátícos à hístó,
ria da variante do caminho de

ferro, desde as festas à Mãe So.
berana à Imprensa louletana, des.
de a política das filarmónicas às
almas do outro mundo ... ali paL
pita um coração aígarvío, O' co.

racão das terras e das gentes, o

coração da história e do baírrís.
mo, o coração de Loulé.
O volume abre com o ex.Jíbrís

do autor: pomba de pernada de
olíveíra e uma fita de música no

bico,' sublinhada pela música e

letra deste pensamento sublime:

Harmonia nas almas
E par no·s corações.
- Ama, assim o mundo:
Não tenhas ih�sões!

A seguir, a razão do nome do
seu berço 'natal. Em' uma das
correrias empreendidas por Fer.
nando Í de Leão, em terras de
mouros, chegou ele, à frente dos
seus isoldadcs, muito próximo
dum castelo de AI Gharb. Entre
o rei e os seus cabos de guerra
levantou.se então discussão acer.

ca do nome duma árvore que de
longe avistavam sobre o dito cas.

telo. Uns diziam ser 'uma alfar.
robeira, outros um choupo, ou.

tros um álamo,' outros um alcen.
dro e outros, ainda; um loureiro.
'·.-LauT148 est! - at a.Ih o u o

monarca. Depois a flexão popu,
lar e o : tempo limaram a expres.
são nestas fases: Laurus é, Lau:
1:Oé, LauM e f'ínalmente Loulé,
em razão do, loureíro castelão.
Mas de todos os capítulos, um

quero aqui destacar, e que trata
duma HONROSA VISITA que o

Batalhão de Sapadores de Carni.
nho de Ferro 'fez a iLoulé em 1
de Maio de 1938, há portanto
três dúzias de anos.

.. u ...,.,..... u - � .._--- .._...

(Continuá)

Ao Comércio-Industria
no Algarve·

Assuntos pequena, média Empresa. em Bancos, Câmara,

Municipal, . Caixa de Previdência, Slndicatos, Estatisticá" Es­

crituração, Livres Compras, Serviços Prestados, Contabilidade

Geral e serviços de Contencioso. Se quer solução dum bom

,serviço profissi.onal e honesto, entregue. aos cuidados de: Jo�

sé Leal Branco, Trav. Serro Malpique, 20 -, ALBUFEI�A
Telef. 52436 e 5,2635.

:J'¥. we.

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO ECONÓMICA

SECRETÁRIA DE ESTADO DA INDúSTRIA E ENERGIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS COMBUSTíVEIS

ED.IT L
Eu, Mário da Silva, enq.v-chefe da 2.· Repartição da Di-

recção-Gerai dos Cornbüstiveis.
,

Faço saber que a Firma PLANAL - Soc. de Planeamento
-e Desenvolvimento do Algarve, SARL, pretende obter licença
para uma instalação de armazenagem de gases de petróleo li­

quefeitos, com a capacidade aproximada de 4480 litros, sita
na Qt." do Lago, freguesia de Alrriancil, concelho de Loulé e

distrito de Faro.
E como a referida instalação se acha abrangida pelas dis­

posições do Decreto n.O 29034, de 1 de Outubro de 1938, que
regulamenta a importação, armazenagem e tratamento indus­
triai dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos e pelas
do Decreto. n.O 36270, de 9 de Maio de 1947; que aprova o

Regulamento de Segurança daquelas instalações, com os .in­
convenientes de perigo de incêndio, explosão e derrames, são �

por isso e em conformidade com as disposições do citado De­
creta n.O 29034, convidadas as entidades singulares ou coleo- I,

tivas, a apresentar, por escrito, dentro do prazo de 20, dias,
.

contados da data da publicação deste edital, as suas reclama-.
ções contra a concessão da licença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Repartição, na Rua da Beneflcência,·
n.O 241, em lisboa.

lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis, 5 de Novem­
bro de 1974.

O eng.o-chefe da 2.' Repartição,

MÁRIO DA SILVA
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AINDA O AZEITE
Já uma vez foquei, a traços largos, ueste' jornal, o pro­

blema do azeite, Nessa altura, para. além do silêncio habitual
dos leitores, obtive ainda a «recompensa» de um senhor ne.

gociante de óleos e não.seí.que.maís, o qual teve a «amabili­
dade» de me chamar ignorante e outrós mimos' facilmente
imagináveis, Jurei, então, 'nunca mais repetir a aventura do
azeite",

Sucede, porém,
-

que acabo de tornar conhecimento de que,
na Herdade Zambujal (concelho de Alcácer do' Sal), propríe,
dade de Manuel Vinhas - conhecido capitalista com grandes
interesses em Africa -, as azeitonas foram enterradas com

tractores, parece que devido ao facto de não ser economíca.
mente rendosa a sua transformação em azeite, muito embora
as donas .de casa continuem a lamentar que o óleo extraído
das azeitonas custe, nas mercearias, qualquer coisa como uma

pequena fortuna",
Parece que a juntar às despesas da apanha (com mão de

obra a exigir justos salários), haverá que, considerar as pro.
venientes de outros trabalhos (por exemplo: varejo, asseíros,

,

sacaria, carrego para os lagares, maquias dos lagareiros, lím,
peza das oliveiras, etc.) - o que encarece substancialmente
o produto. Se juntarmos a tudo isto os lucros dos armaze.

nístas e dos retalhistas acode.nos logo a ideia de que também
neste sector, muita coisa tem que mudar, a curto ou médio
prazo,

Contudo, a verdade nua e crua é que, desde já, temos que
importar azeíte de Espa'nha ( estes, lá se vão amanhando); e

temos mais: é que o azeite está a tornar.se alimento apenas
para ricos - ou haverá mais alguém que o possa por aí com­

prar-? -' Como não quero passar de novo por ígnorante., .

MANUEL SE_QUEIRA AFONSO

A V Ó z 4-12-74

Comissão Regional
'de Turismo

Está constituida a Comissão
Admínístratíva da Comíssâo Re.
gional de Turismo do Algarve,
da qual fazem parte:
Presidente: Eng.o José Luís

de Moura; Více.Presidente : Eng.o.
Manuel de Sousa Pires; Vogais:
Arq. Carlos Ramos (Direcção Oe.
ral de Turismo); João Manuel
Correia Soares (Grémio dos In­
dustriaís de Hotelaria do Distri­
to de Faro); Jaime de Sousa
(Bírídlcato dos Profissionais da
Indústria de Hoteleiro do Distri­
to de Faro); Alvaro Leal Diogo
(Agências de Viagens); Valter
Lampreia Contreíras e Deodato
Inácio dos Santos (pelos MunicL

pios do Distrito).
.- .. .... __ u.

o Hospital Regional
de Faro
Através de uma conferência

de Imprensa promovida pelo Con.
selho de Gestão Provisório do
Hospital de Faro; foram há dias
divulgadas as 'principais .razões
por qué aquela instituição de as­

sistência hospital está através.
sando uma grave críse financei­
ra.

Por que o problema merece

largos comentários com citação
de números, só no próximo nú,
mero faremos mais detalhada re­

ferência.

HAVERÁ CAHNAY&�
L O U L É?EM

É esta urna das perguntas que normalmente se é frir­
çada e formulada quando o Natal se aproxima,

,

A partir de agora -:- se se fizer alguma coisa - tuda te-

rá que ser feito a correr.

A verdade é que «já se fala» do Carnaval da 1975 mas,
há quem queira fazer o Carnaval e também há quem não 'Iuei"
ra que se faça.

A receita da festa não será compensadora para as can"

seiras que provoca?

0, DES,PORTO --VISTO

CRIANÇAS
I

PELAS
PROMOVIDO PELO IMOR­

TAL DESPORTIVO CLUBE DE
ALBUFEIRA VAI REALIZAR
-SE ESTE INT-ERESSANTE
OONCURSO QUE TE�A O SE.
GUINTE -�EGULAMENTO GE.
RAL:

manuscritos ou dàctilo::raflllt.. ,

escritos apenas de um lado ã.

papel.

LonLETANO� ..

i

EM FRENTE
Desde que me conheço, sempre

tenho vindo a ouvir falar num

célebre bairrismo Louletano, que
outrora deve ter existido, mas,
'até hoje, ainda ninguém me con.

seguiu demonstrar se esse tão
afamado bairrismo existiu de fac,
to, como se processou e onde se

incidiu na vida das gentes Lou.
letanas.
Não quero de forma alguma

duvidar desse bairrismo propaga,

",,_ ....

do e proclamado pelos meus avós
e

-

seus sucessores, mas não posso;
deixar de lamentar 'nunca o ter

conhecido, e já lá vão longos
anos que vegeto nesta dura luta

que é a Vida.
-

Pelo contrário, em todas as

manírestações culturais, recreati­
vas e até desportivas sempre te­
nho- conhecido meia dúzia de ca.

rolas, que tudo deram e dão ain,
da para a continuação' e o en-

•• " ... __ u.u_ .. -

grandecímento das tais associa,
ções Louletanas, se bem que em

boa verdade não consigam feitos
de grande vulto, porque sempre
têm sido bem poucos a trabalhar
e muitos a destruír ; logo, talvez
por isso não acredito que algu­
ma vez tenha existido esse fa­
moso bairrismo Louletano, que
para mim não passa de uma

lenda.
Assim, é para ti, hoje, Loulé.

tano, este apelo!
Deixemos de nos vangloriar.

mos com esse mito bairrista já
apagado, inexistente e esquecido,
e vamos construir 'um outro bair­
rismo verdadeiro, abnegado, tra.
balhador e generoso.
Louletano, o «Louletano» pre.

cisa de ti, do teu apoio, da tua

ajuda, do teu saber, do teu 'tra.

balho, das tuas ideias, e 'se tu

contríbuíres, podes crer que ele

continuará, não cambaleante e

inseguro como até aqui, mas se­

rá - terá de ser! - cada vez

mais forte e mais duradouro.
O «Louletano» espera.te l Vem

e poderás dizer ufanamentte aos

teus filhos, aos teus netos, que
soubeste pertencer e conheceste

sim, o verdadeiro bairrismo Lou.
letano.

ARTIGO 1.0 - O Concurso é
extensivo a todas, as crianças
que não excedam os 14 anos de
idade- em 31 de Dezembro de
1974.

ARTIGO 2.0 - Tódos os traba.
lhos, índívíduaís ou colectivos,
deverão ser subordinados ao te.
ma genérico «Desporto».

§ 10 - As crianças podem es­

colher livremente os assuntos dos
seus trabalhos, de acordo com o

referido tema.

ARTIGO 3.0 -'São admitidos
trabalhos nas seguintes modali-
dades:

-

a) Prosa (conto, novela, crô,

niqa, etc);
b) 'Poesia (poemeto, quadra

po-pular, etc);
c) Desenho e Pintura.
§ 1.0 - Os trabalhos em pro.

sa e em verso devem ser curtos,

o Alg�..ve

§ 2.° -'Os trabalhos d. Delle­
nho e Pintura deve-m ter 'a, medí,
da mínima de 30x30 ems.

ARTIGO 4.° - Os trabalhos
devem indicar sempre o nome, -a,
idade e a morada do autor ou

dós autores, bem como o 'Rome

do estabelecimento de Eil¡¡ilÍ@
que frequentam se

:

for caso dii_
so.

ARTIGO 5.° _:_ Os trabalhós
para o Concurso serão

- aceite.
até ao dia 31 de Dezemb-ro de
19J4, podendo a entrega ser feL
ta pessoalmente ou pelo correto.

§ 1.0 - Quando a entrega dos

trabalhos se -efectuar pelo cor.

reio, deverão os envelopes ter a

seguinte indicação: «Concurso ()
Desporto Visto' Pelae Oriançae-«:
Imortal Desportivo CZub� -.Ál,;

tnsieira»,
. ARTIGO 8.· - Todos o's traba,

lhos seleccionados' pelo Júri se.

rão ápresentados em ExposiÇão
aberta ao 'público a realizar na

sede do Clube, podendo ser de,
pois repetida em qualquer outre
local:

• u

Comissões �e Recenséamento
Comissões de Recenseamento

das Juntas de Freguesia do Con­
celho de Loulé, funcionarão en­

tre os dias 9 a 29 de .Dezembro
de 1974.
ALMANCIL: Felisbela

Pires; António da Palma.
reiro; José Silva Tomé e

cisco Leal Pires Coelho.
ALTE: Fernando Correia dos

Santos Boto; José Manuel Cabri­
ta Barbara; José Luís Rodrigues
António Gonçalo Madeira e Plá.

� cido de Sousa Vieira.
AMmIXIAL: Geraldo Costa

Rafael: José Vargas Cavaco; Do,
res Vargas Rodrigues; Maria
Manuela Catarrna Pires e Maria

de Lourdes Guerreiro Bexiga.
BOLIQUEIME: Vítor José

Dias Sousa; Valdomiro Brito Pe.
reira Gonçalves; José Ventura da

Silva; Joaquim Dias Coelho
e Duarte José Silva.

QUARTEIRA: José Mogo da

Encarnação; António -Francisco

Amaro Correia; Luís Correia da

Encarnação; José Fernando Bila
Martins e Rogério Semião Gon.

çalves.
QUERENÇA: Leonardo vie,

gas Martins; Emídio Rodrigues
Guerreiro; Diamantino Faísca

Guerreiro; Silvi'no Jorge Silva e

Armando Correia da Conceição.
SALIR: Manuel Brito Miguel;

Manuel Guerreiro Penda; Vitó_
ria Palma Cavaco Carrasquinho;

Bota
Guer,
Fran-

pu.

Teresa Margarida Gonçalves
Martins e Maria Luísa Miguel
Mendonça.

S. CLEMENTE: José da Silva
Teixeira; Paulino Lourenço Mo.
reira; Bráulio Gregório de Sou­
sa; Alfredo de Campos Lopes e

José da Costa Palma.
S. SEBASTIAO: Manuel FilL

pe Roque Semião; Sebastião F'ar,

rajota Mendes; José Francisco
Dias da Ponte Grosso; Mário Ne.

ves Figueiras; António Marti'ns
Caeiro.
Todas as mesas de récensea.

mento f'uncíonam nas sedes das

respectívas Juntas de Freguesia,
excepto-ade S. Clemente que 'es.

tá instalada no Torreão Su.l ric
do Mercado

-

Muníeípal-
,

Horário de funcionamento: To­
dos os dias úteis das -19 às 23
horas, excepto aos sábados, do,

mingos e feriados que é das 9 às

12,30 e das 15 às 20 horas.

,AOS ACCIONISTAS DA «SOIJAHIlIM»

F. PIEDADE

._,..,., '"' . . ur... • •

Devido ao atraso com que nal.
•

guns estabelecimentos escolares

'príncipíou o ano lectivo -e tendo
em vista' a maior participação
possível foi deliberado que- o pra­
zo para recepção dos trabalhos
concorrentes ao certame «O AL

garve visto' peras Crianças» -se.

ja ampliado até 31 de Dezembro
de 1974.
Assim uma vez mais, a Comis­

são Regional de Turismo do AL

garve vai promover, o concurso

«O Algarve, Visto Pelas Crían.
ças», extensivo a jovens que não
excedam 14 anos, à data da sua

realização, admítíndo.se a coli­
curso as modalidades de Prosa

(conto, novela, e crónica), Poe.
sia (poemeto e quadra popular),
Desenho, Pintura, Papeis recor,

·tados e Artesanato. _

Os trabalhos em prosa e em

verso devem ser curtos, manus.

crítos ou dactilografados apenas
de um lado do papel, devendo os

de desenho e. pintura ter a medí.
da mínima de 30x20 cm.

visto 'pela�
.-

crIanças

((EXPO-AVE ALGARVE 74"
De 14 a 22 de Dezembro esta­

r! patente no Hotel Siroco, em

Olhão, a «Expo-Ave Algarve 74»,
organizada pela Associação dos
Avicultores de Portugal. Estarão
repr�8entadas: Aves Canoras, 01'_
}lamentais, Pombos e Galináceos
ae Fantasia, Coelhos e 'Cobaios.

.... ::ws.

A EQUIPA DE JUVENIS

DO QUARTEIRA
A equipa de Juvenis do Quar_ .

,teirense deslocou-se a Faro para
defrontar a equipa do Farense B.

Jogando fora e defrontando
um at!.vers¡}.ráio forte, o Quartei.
rense sai derrotado por 4-1.

Segundo o que está deter­

minado,põr, Lei, a 1.' convo-
,catória duma sociedade por
acções sé¡ é válida se estiver
,presente a maioria dos accio­
riistas. No caso da «Sola­
Ilium» tal não é possível acon­
tecer e por isso não se rea It­
zou a Assembleia marcada
para 'o dia 26 de Novembro.
Por esse motivo ficou antecí-

padamente marcada para o'
dia 12 de' Dezembro a 2."
Convocatória, a qual funcio­
nará com qualquer número de
accionistas.

'

Acontece, porém, que nes�

ta reunião serão tra.tados pro­
b!emas de transcendente im­

portancia para o futuro da
«Solarium» e por esse motivo
será de esperar que· pelas .

Igualmente Il C.R.T.A. or"a..t:
za o concurso «Foto:-ratilie ••

Algarve», a que podem. concer.

rer fotôgrafoa amadores e pro.
ftssíonaís, nacionais ou estraa.

geíros nas modalidades de preto
e branco (30-40)-, a cores (20x'
25) e de dlaposíttvos no formate
de 6x6, sendo a .ínscríção :-ratuL
ta.
Os ' trabalhos concorrentes a

ambos os concursos' deverão ser

remetidos, sob registo, ou entre,

gues pessoalmente na Comissão

Regional de Turismo do Algarve,
R'ua Eng.o- Duarte Pacheco, '20-,
em Faro, até ao dia 31 de De:
zembro próximo.
Além de vários troféus e mea.

sões honrosas para ambos .es

concursos, -haverá ainda 30 ,mil
escudos em prémios para awi­
buír ao concurso' «Foto:-rafta;s
do Al�arve».

'

ALGARVE
TERRA DOS CONGRESSOS
Com a parttcípação de mais de

uma centena de congressistas
decorre de 4 a 8 de Dezembro, no
Hotel da Penína, no Algarve,
o «IV Congresso Nacional de Or­

topedia e Traumatologia».
* * *

'

Durante, três dias decorreu no

Hotel Alvôr Praia o XVIII Con_

gresso de Oftam,ologia promovi­
do pela Sociedade Portuguesa
de Oftalmologia e que registou a

presença de uma centena de mé­
dicos de todo o País.
Foram apresentadas 29 comu_

nicações, decorrendo o Congres­
so com elevado interesse cientí­
fico.

. 21,30 do' dia 12 do oorren1i8

se desloquem à Câmara de
LoUlé todos -

os accionist-as

que possam fazê-lo, para po­
derem participar ,no' debate d.
problemas que ,lhes interee­
sam e principalmente, para
qúe depOis não po&sam actI­

sar os outros de terein t.oma­

cIo- decisões com aa quais
não .,concordam. , -_


